
MODELO PARA ENVIO DE CONTRIBUIÇÕES REFERENTE À CONSULTA PÚBLICA Nº 01 /2013 

IMPORTANTE: As contribuições que não se tratem de alteração no texto da Metodologia, mas sim de Texto 

onde constem as contribuições e respectivas justificativas, deverão ser feitas por meio desta ficha. No item 

EXTRATO, deverá constar uma síntese da Nota Técnica, com no máximo 100 palavras. Esta ficha deverá ser 

preenchida e enviada para o e-mail cnap.consulta@planalto.gov.br. Todas as contribuições serão avaliadas e 

respondidas de forma consolidada em relatório específico. 

 

NOME/IDENTIFICAÇÃO: SINPASC - SINDICATO DOS PRATICOS DOS PORTOS E 

TERMINAIS MARITIMOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA 

CPF/CNPJ: 10.918.528/0001-06 

 
EXTRATO: ZP-18 – SÃO FRANCISCO DO SUL  (SC) – PROPOSTA DE PREÇOS MÁXIMOS NÃO 

PODERÀ SER INFERIOR AOS VALORES ESTIPULADOS NOS ACORDOS  VIGENTES ENTRE OS 

SINDICATOS DAS CATEGORIAS NA ZONA DE PRATICAGEM 18. 

 

 
 

COMISSÃO NACIONAL PARA ASSUNTOS DE PRATICAGEM – CNAP 

 

 
CONTRIBUIÇÕES RECEBIDAS – MODELO NOTA TÉCNICA 

 

Nos termos da letra “a” do artigo 2º do Estatuto do Sindicato dos Práticos dos Portos e Terminais Marítimos do 

Estado de Santa Catarina vem o seu Presidente representar perante o CNAP os interesses individuais dos 

associados, e coletivamente a categoria profissionais de PRÁTICOS DOS PORTOS E TERMINAIS 

MARITIMOS DO ESTADO DE SANTA CATARINA, assim contribuindo para a consulta pública nº 01/2013: 

 

A proposta descrita no inciso II do artigo 1º, do Decreto 7.860 deverá obrigatoriamente respeitar os valores 

vigentes no acordo dos Sindicatos registrado sob o nº 15600, do livro B – 85 na Escrivania de Paz, Registro 

Civil, Títulos e Documentos e Pessoas Jurídicas, localizado na Rua Cel. Oliveira, nº 233, São Francisco do Sul 

(SC) sob pena de afronta ao inciso VI do artigo 7ª da Constituição Federal. 

 

Desta forma, a proposta de preços máximos jamais poderá ser inferior aos valores conquistados nas negociações 

sindicais, representados na ZP-18 pelo acordo coletivo e suas tabelas explicativas.  

 

O SINPASC ressalta que esse mesmo cuidado deverá ser tomado nas outras Zonas de Praticagem de Santa 

Catarina, que também integram a base territorial. 

 

Nestes termos presta sua contribuição. 

 

Gustavo Fontenelle Matias 

Presidente SINPASC 

 

 

 

 


